


Agenda Fixa Juventude

DOM
SEX

SÁB

SEG

QUI

Cultos IBB
EBD • 8h, 9h45 e 11h30 
 IBB Bacacheri • 8h, 9h45, 11h30 e 18h 
 IBB Uberaba • 9h e 10h45 
 IBB Pinhais • 9h e 10h45 
 IBB Sul • 10h45 
 
Culto em Inglês • 11h30 
Salão das Nações, IBB Bacacheri  
Culto em Espanhol • 18h 
Capela, IBB Bacacheri 
 

CROSS UP • 20h   
Adolescentes • 13 a 17 anos 
Salão de Cultos, IBB Bacacheri

 

GUARDIÕES DO REINO • 20h   
Pré-Adolescentes • 9 a 12 anos 
IBB 2 • R. Amazonas de Souza Azevedo, 252 
 
 
 

CROSS GO • 20h   
Jovens • 18 a 29 anos 
Salão de Cultos, IBB Bacacheri

 

ENCONTRO XP • 20h   
Jovens Adultos • +29 anos 
Encontros quinzenais 
IBB 2 • R. Amazonas de Souza Azevedo, 252

Grupo Resgate • 20h 
Grupo de apoio a dependentes químicos e 
familiares • Salão das Nações, IBB Bacacheri

Celebrando Restauração • 19h30 
Palestras direcionadas ao processo  
de restauração • Capela, IBB Bacacheri

Fique por dentro  
dos próximos  

eventos e participe!

ibb.org.br/agenda

Encontro da 3ª Idade  • 14h 
Capela, IBB Bacacheri 
 
Cura & Libertação • 20h 
Salão de Cultos, IBB Bacacheri

Colegiado IBB

Pr. Eduardo Treumann

Pr. L. Roberto Silvado 
(Coordenador Geral)

Pr. Avelino Ferreira
(Pastor Emérito)

Pr. Edemilson Vieira Pr.  Marcos Paulo Ferreira

Min. Rodrigo Lara Pr.  Silvanir Silva Pr.  Thiago Chabaribery

_crossup

_crossgo

guardioesoficial

ministerioxp.ibb



Agenda de Oração
DOM

Turno de Oração • 7h30, 9h15, 11h e 17h30 
Sala de Oração, IBB Bacacheri

SEG

Oração dos Homens • 5h 
Toda 1ª segunda do mês  
junto com as famílias 
Capela, IBB Bacacheri

Oração • Melhor Idade +60 • 15h 
Capela, IBB Bacacheri

SÁB

Turno de Oração  
Juventude GO • 19h 
Sala de Oração, IBB Bacacheri

QUA

LIVE Ministério de Oração • 20h

ministeriodeoracao_ibb

QUI

Turno de Oração • 19h 
Sala de Oração, IBB Bacacheri

LIVE Toda Quinta com Pr. Amóz • 9h
ministeriodeoracao_ibb

SEX

Turno de Oração  
Adolescentes  UP • 19h 
Sala de Oração, IBB Bacacheri  
Desperta Débora • Mães Que Oram 
Os encontros são on-line em vários  
dias e horários durante a semana.  
Mais informações       41 99942-7511

Amamos,
cuidamos e 

contribuímos
Ao contribuir, você se 

une à missão de amar 
a Deus, amar pessoas e 

fazer discípulos. Cada recurso 
sustenta ações que transformam 

vidas com o Evangelho.

pix@ibb.org.br

Se preferir, você pode 
usar a chave Pix:  



sobre o  modo como 
somos chamados a viver 
o Evangelho.

Relacionamentos signi-
ficativos começam em 
nosso relacionamento 
com Deus. Quanto mais 
perto dEle estamos, mais 
somos transformados para 
amar e servir o próximo. 
E, nesse caminho, somos 
chamados a desenvolver 
relacionamentos discipu-
ladores: gente cuidando de 
gente, compartilhando a 
vida, ensinando a Palavra, 
encorajando a fé e anun-
ciando Jesus.

É assim que nossa 
identidade se torna rela-
cional, porque ninguém 
foi chamado para seguir 
Jesus sozinho; missional, 

É  muito bom reconhecer a 
fidelidade de Deus na história 
da nossa igreja. Ao olharmos 
para nossa história, encon-
tramos muitas razões para 
agradecer: gerações que 
serviram, famílias que foram 
alcançadas, discípulos que 
amadureceram, líderes que 
foram formados e pessoas 
que encontraram em Cristo 
uma nova vida.

Mas a história de uma 
igreja não é construída por 
grandes eventos, prédios ou 
números. Ela é construída por 
pessoas - pessoas que cami-
nham com Deus e decidem 
caminhar umas com as 
outras.

Jesus nos mostrou que  
o  d i s c i p u l a d o  a c o n -
t e c e  n o  c o n t e x t o  d o s 
r e l a c i o n a m e n t o s .  E l e 
ensinou multidões, mas 
também sentou-se à mesa, 
ouviu, perguntou, acolheu, 
confrontou e caminhou de 
perto com seus discípulos. Por 
isso, quando afirmamos que 
somos uma Igreja Discipular 
e Relacional, não estamos 
apenas descrevendo uma 
estratégia. Estamos reafir-
mando uma convicção 

porque nossos relaciona-
mentos se tornam pontes 
para que outros conheçam 
Cristo; e formacional, porque 
enquanto caminhamos 
juntos somos transformados 
à semelhança de Jesus.
Neste aniversário, agra-
decemos a Deus por todos 
aqueles que fizeram parte 
dessa história. Mas também 
olhamos para frente. Há 
novas pessoas para alcançar, 
novas gerações para disci-
pular e uma missão que 
continua diante de nós.
Que os próximos capítulos 
da história da IBB conti-
nuem sendo escritos assim: 
mais perto de Deus, mais 
perto uns dos outros e 
comprometidos em fazer 
discípulos de Jesus.

Escrito por 
Pr. Robson Valentin

Relacionamentos que 
atravessam nossa história 
e renovam nossa missão



deve ser depositada 
em um homem, como 
se ele tivesse capaci-
dade de resolver todos 
os problemas e trazer 
paz,  t ranqui l idade e 
perfeita harmonia entre 
as pessoas.

N e s t e  s e n t i d o ,  o 
Salmo 20 nos ajuda a 
compreender este pe- 
ríodo de escolhas. Embora, 
quando escrito, o regime 
de governo não contem-
plasse presidentes, e sim 
reis, podemos extrair 
princípios para fazer boas 
escolhas e, mais do que 
isso, ter paz, independen-
temente do resultado das 
eleições.

“Alguns povos confiam 
em carros de guerra, 
outros, em cavalos, mas 
nós confiamos no nome 
do Senhor, nosso Deus. 
Tais  nações perdem 
as forças e caem, mas 
nós nos levantamos e 
permanecemos firmes.”  

Quatro anos se passa- 
ram e estamos às portas de 
mais uma eleição. E como é 
triste constatar que, neste 
período em que deveríamos 
investir tempo orando e 
buscando ouvir opiniões, 
mesmo as diferentes, para 
discernir sobre as melhores 
escolhas, somos, por vezes, 
convencidos por prefe-
rências pessoais, paixões 
partidárias ou reações 
emocionais, para “defender” 
este ou aquele candidato à 
presidência da República.

E não há problema em 
ter preferências, desde 
que estejamos atentos 
às inclinações de nosso 
coração, que pode gerar 
idolatria partidária ou 
confiança demasiada neste 
ou naquele personagem 
político.

O fato é que, indepen-
dentemente  de  quem 
venha a assumir  este 
papel em nossa nação, a 
esperança do cristão não 

Salmos 20.7-8 NVT
Escrito pelo rei Davi, 

este Salmo retrata um 
momento em que o povo  
ora e abençoa o rei antes 
de ele marchar para uma 
b a t a l h a  p e r i g o s a .  O s 
versículos ensinam que  
a verdadeira segurança  
não vem de homens ou 
recursos, mas do socorro 
divino.

Carros e cavalos repre-
sentavam o poder máximo 
de guerra naqueles tempos, 
quando os reis usavam 
esses recursos para se 
sentirem fortes e seguros. 
Mas, assim como os próprios 
reis, são naturais, falhos 
e transponíveis. Porém, o 
nosso Deus é o Senhor dos 
senhores, o Rei dos reis e o 
Senhor das nações.

Que, nestes dias que 
antecedem esta decisão, 
possamos buscar sabedoria 
para fazer escolhas alinhadas 
aos princípios da Palavra de 
Deus. Mas que, independen-
temente do resultado, como 
povo de Deus, possamos 
continuar crendo que...
“Como é feliz a nação  
cujo Deus é o Senhor…” 
Salmo 33. 12a 

Escrito por 
Pr. Eduardo Arantes

Escolhas 
pautadas em 

princípios 
eternos



despercebido. O grito de 
um cego à margem da 
estrada é ouvido. Uma 
criança é abraçada. Um 
leproso é curado. 

Nas redes sociais , 
a  v i d a  t e m  f i l t r o s . 
Relacionamentos reais, 
porém, envolvem riscos. 
Às vezes, somos frus-
trados ou até mesmo 
traídos. A rede social 
parece segura, porque é 
controlada, sem riscos. 
Só tem um problema: não 
é real. O nosso desafio é 
romper com o medo de 
ser percebido pelo outro 
e ser rejeitado.  

N ossa ident idade 
é que o autor da vida 
nos conhece e, na cruz, 
declarou um grande 
sim de aprovação. Em 
Jesus, somos percebidos 
e, por fim, aceitos, não 
por qualquer mérito que 
tenhamos, mas porque 
Ele decidiu nos amar! A 
obra redentora de Jesus 
é a cura para as nossas 

N ó s  p o s t a m o s  a 
nossa vida o tempo todo. 
Fotografamos os momentos 
e expomos a nossa intimi-
dade para conhecidos e 
desconhecidos. Existe em 
nós um profundo desejo de 
sermos vistos e aceitos pelas 
pessoas. Ainda que sejamos 
vistos pelos stories, você é 
percebido de verdade? 

Algo que marcou a minha 
vida profundamente foi 
quando um irmão de meu 
PGM, que tinha deficiência 
visual, colocou a mão no 
meu ombro e, depois de 
orar por mim, disse: “Bruno, 
eu te percebo.” Alguém cuja 
condição física o impedia 
de ver e que, no contexto 
de intimidade e comunhão, 
não permitiu que a minha 
presença passasse desper-
cebida.  

Essa é uma caracte-
rística evidente em Jesus. 
Embora Ele pudesse estar 
em meio a uma multidão, 
o toque de uma mulher 
desesperada não passa 

inseguranças em nossas 
relações. É verdade, as 
pessoas ainda vão falhar 
conosco e possivelmente 
nos decepcionarão mais de 
uma vez; no entanto, isso não 
define mais quem eu sou! 

Como Igreja, buscamos 
proporcionar este ambiente 
de cuidado, de aceitação 
e de discipulado mútuo no 
Pequeno Grupo Multiplicar 
PAR (PGM PAR). Um espaço 
para exercermos os manda-
mentos recíprocos citados 
n o  N o v o  Te s t a m e n t o : 
“Ajudem a levar os fardos 
uns dos outros...” (Gálatas 
6.2). “Orem uns pelos outros.” 
(Tiago 5.16) “Ensinem e 
aconselhem uns aos outros 
com toda a sabedoria.” 
(Colossenses 3.16)  

No PGM PAR, as pessoas 
cuidam, oram, ensinam 
e caminham juntas. Não 
seja apenas visto em suas 
redes sociais, seja perce-
bido como pessoa. Faça 
parte de um PGM! 

Escrito por 
Pr. Bruno Kessler 

Gauthier

Onde a comunhão 
ganha nome e rosto






